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Primeiro domingo 
da Quaresma

N'a\uelle tempo foi Jesus 
conduzido ao deserto, pelo 
Espiritoy para ser tentado pe
lo demonio. E como tivesse 
jejuado quarenta dias e qua
renta noites, teve fome• En
tão approximando-se o tenta
dor disse lhe : Se tu és o Fi
lho de Deus, manda que estas 
pedras fie convertam em pães. 
E Jesus respondeu, dizendo : 
Está escripto : O homem não 
vive só de pão rmas de toda 
a palavra que sahe da bocca 
de Deus. Então o demonio e 
levou ã cidade santa e collo- 
cando-o sobre o pináculo do 
templo disse-lhe Se tu és o 
Filho de Deus, lança-te daqui 
para baixo, porque está es
cripto : A seus Anjos ordenou 
tivessem cuidado de ti e elles 
te hão de sustentar nas mães 
para que não magoes o pé 
em alguma pedra.E Jesus res
pondeu • Tambem está escri
pto : Não] [tentarás ao Senhor 
teu Deus- De novo transpor-’ 
tou-o o demonio a uma mon
tanha muito alta, e mostrouo 
lhe todos os reinos do muhd : 
com sua gloria e lhe disse i 
Todas estas riquezas dar te e 
ee prostrando’te, rne adorares- 
Então, Jesus lhe respondeu ' 
Retira-tei xatanaz» porque está 
escripto: Adorarás ao teu Se'
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M Â G N Â  P E C C Á T R I X
Romance do tempo $e Jesus Ghristo 
Pela Baroneza Anna van Krane
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CAPITULO X II 
(Conclusão)

Uma torrente de luz radiosa 
3 cahia de cima, tudo inundando 

de um brilho de pedraria; o es
paço inteiro scíntillava num es
plendor sideral.

Nuvens côr de perola, uníndo- 
se, entrelaçando-se, formavam c*o 
mo ameias, pórticos, arcadas de 
algum lluctuante e maravilhoso 
palacio por onde, lentamente, se 
adiantava * a cohorte luzida dos 
archanjos.

E tanta claridade espargia esse 
bando alado de cantores, tanto 
brilho emanava de todo o espaço 
irradiante, que era como si to 
da essa luz cantasse, e de todas 
essas ondas esparsas de harmonia 
se desprendes&em raios fulguran
tes de luz aurea...

— Senhor, não sou diguo ! — 
balbuciou Magdalena, sentindo-se

nho e teu Deus e a elle só 
servirás. Neste momento o de' 
monio deixou'o e logo que se 
retirou, chegaram os Anjos e 
o serviram.

REFLEXÕES
Logo depois de receber o 

baptismo de São João, foi o 
Redemptor levado pelo Espi
rito que nelle residia, ao de
serto, para preparar-se á vida 
publica pelo retiro e jejum  de 
quarenta dias e quarenta noi
tes seguidas, com memor&vel vi* 
ctoria sobre o tentador. D ’ahi 
apprehendem os ministros do 
altar comu devem iniciar suas 
feneções sagradas, com o jejum 
e a oracão.
Logo chegaram os Anjos e a ser’ 
viram: assim depois do combate 
generoso, paga Deus a seus ser
vos fieis com suavissimo consolo 
e celestial alegria.

Bem pode ladrar o cão infer
nal, diz S. Agostinho, mas não 
pôde morder-nos,se não quizermos

L IT U R G IA
ir

E ’ necessário possuii ama 
idéa clara e exacta da L i 
turgia para se con ven cer de 
com o seja e lla o  modo de d e 
voção mais recom m endado, 
mais com pleto e mais efficaz.

Entendem os por L itu rgia  
o cu lto  da Igreja .

E ’ cu lto  porque preside a 
todas as funeções ecclesias-

desfallecer.— Sãõ virgens as que 
Te cercam, cfferecera-Te brios, e 
eu nada tenho, Senhor, e lirios 
não Te posso offertar !

— Offertar-meás a3 \ rosas ru
bras da penitencia—  respondeu 
Jesus, com um sorriso deslum
brante.— Olha, tuas companhei
ras trazem-te a veste nupcial que 
o meu carinho ha muito te pre- 
parára.

Magdalena sentiu com uma 
vertigem; uma fclegião de sêres 
ethereos, de grandes asas nac&ra- 
das, a cercava, e levemente, com 
gestos c&riciosos de uma indizi- 
vel doçura, lhe tirara a tumea 
de p e lleed e  immaculada roupa* 
gem lhe revestiram o corpo Ias' 
so...

— Só bemvinda entre nÒ3, esco
lhida do Senhor l— fcdisseram-lhe 
num trairmnrio, corôando-lhe a 
cabeçá de uma auréola de rosas 
vermelhas.

O peito de Magdalena arfava, 
euffocado pela grandeza de ta-1 
manha felicidade.

Jesus estendeu a mão perfu
rada ; e, como um efflnvio da- 

uelle gesto solemne, uma onda 
e sangue subiu ás faces descora

das da peccadora.

ticas, abrangendo p rin cipa l
m ente o Santo S acrifício  da 
Missa, os Sacram entos, o 
O fficio d ivino, etc. A  im por
tância e necessidade da>L i
turgia se depreendem  pre. 
cisa e claram ente da pró
pria necessidade© importan* 
cia  da Igreja .

Si é verdade que Jesus 
Christo é o unico m ediador 
entre Deus e a hum anidade 
culpada, ó tambem certo que 
ninguém  vae a Christo a não 
ser pela sua Igreja . E lla é, 
na verdade, a guarda e a in 
terprete in fa ilive l da sua 
doutrina, a díspensadora de 
suas graças e a herdeira do 
seu cu lto  filial para com  o 
Pae.

E ntre o christão e o C hris
to, a Igreja  C atholica é uma 
necessidade. Nas relações 
com  Deus, portanto o £Lel 
iião pode eontent&r-se com  
um cu lto  privado; membro 
e parte integrante da d iv i
na sociedade que ó a Igreja  
e lle  deve ainda ao seu crea* 
dor um cu lto  publico.

0  culto liturgico corres
ponde a este dever e a e9ta 
necessidade. Tem  a prima
zia sobre todos os outros mc-

Seus olhos amortecidos brilha
ram de um fulgor celeste, seu 
busto desfallecido se aprumou, 
e o manto revolto de seus cabel* 
los retomou a primitiva côr de 
ouro fulvo, um sorriso de êxtase 
lhe entreabriu os labios pallidos.

— De óra em diante estarás 
commigo na celestial Jerusalém 
r— disse o Mestre, deixando cahir 
sobre ella seu grave e sorridente 
clhar.— Yaes receber o premio 
de tua indestructivel dedicação,e 
todos aquelles.que semelhantes a 
ti dos espinhos do arrependi
mento souberem fazer florir as 
rosas rubras da penitencia, esse 
mesmo premio receborão.Do que 
foste e fizeste saber-6e á até ao 
fiiíi dos tempos, e do teu exem
plo purificador outras e outros 
haurirão força e coragem para 
me encontrarem e me seguirem. 
Ouve, Myríam, no jardim do pa
raíso, a arvore da vida geme sob 
o peso das pompas do nosso fes
tim nupcial. Meu Pae te espera, 
o Espirito te ;chama, minha ci
dade, aparamentada, prompta es
tá para tua reepção- Vem com
migo, escolhida do meu amor, 
vem commigo, Myriam, jás nú
pcias virginaes do Cordeiro

Jos de devoção porisso que 
traz coinsigo, no mais alto 
grau, a garantia  de ser con* 
form e ao verdadoiro esp iri
to da Igreja .

Possuir por conseguinte, 
uma solida educação litnrgi* 
ca dovêra ser toda a am bi
ção do Sacerdote. Orientar 
os fieis neste cam inho para 
a escola da Sua Mãe, a San
ta Igreja , eis o seu dever,

D om  G uóranger, celebre 
abbade de Solesm es, parece 
ter^compreendido a a lta  im 
portância dâ liturgia  catho- 
liea. Profundam ente versa
do nesta* m atéria,queria que 
os seus relig iosos fossem per* 
feitam ente instruidos nella. 
Para os obrigar a estudai* a 
e penetrar-lhe os segredos, 
in terrogava os muitas vezes 
em publico  sobre a s ig n ifi
cação das palavras *e dos 
ritoff sagrados, fazendo com  
que explicassem  m inuciosa ’ 
mente o m odo de os exe* 
cutar.N ão com preendia elle 
com o um padre ousasse su* 
bir ao altar sem estar com 
penetrado do espirito da I* 
grejã  que preceituou as ora 
ções e instituiu  os ritos.

A 'ob riga çã o  prem ente que 
recae sobre o padre de co.

Uma nevoa imponderável de 
luz envolveu Magdalena e Jesus 
então, inclinando para ella a ca
beça radiosa, roçou-lhe com 03 
labios a frO)Ue agonizante...

E, no deslumbramento det-sa 
visão de gloria, no êxtase desse 
primeiro e unico beijo, sob a su* 
prema caricia desses labios divi
nos, Magdalena entregou a Deus 
sua bella alma regenerada,..

** *
Maximino, bispo de Massillia, 

veiu á tarde trazer á solitaria 
da gruta o Sacramento habitual.

De longe, : porém, um perfu
me penetrante de rosas carrega* 
va o ar puro.

Maximino, espantado, seguia 
pela3 vereda umbrosa, imaginan* 
do a sorrir que todas as roseira 
da Galia houvessem condensado 
os seus aromas na solidão flori
da da várzea.

A ’ medida que se aproximava 
da 6rmida sen espanto crescia; o 
perfume se tornava maia forte e 
a gruta, mysteriosamente illumi* 
nada, fulgia ao ►Monge como um 
grande pyrilampo no crespuculo 
encantado dessa tarde de estio.

nhecer a L itu rg ia , accresce  
uma outra não menos im 
portante, a educação litur- 
g ica  dos fieis. E lle , pastor 
das almas, deve transm ittir- 
lhes as riquezas immensas 
do thesouro dà Igreja .

«T odavia , d iz M. Flad, 
para que a vida litu rg ica  
venha anim ar todo c povo 
christão, é m istór que a L i 
turgia presida h form ação 
relig iosa  da m ocidade des
de a p iim eira  Aínfancia.

A s jovens gerações, edu
cadas assim no verdadeiro 
espirito da Igreja , serão c o 
mo um ferm ento que não 
tardará a renovar a massa 
dos leis. Serão mais tarde, 
christãos verdadeiram ente 
dignos deste nom e.»

A  Igreja , portanto, deve
ria ser a nossa prim eira 
escola E xiste  abi uma gra n 
de '«cieneia  : a L ítu r g ia r -  
M ystica  pela sua natureza, 
a L itu rg ia  é a seiva exbu- 
berante da piedade christã 
e sacerdotal, a mais verda
deira, a mais profunda e fc 
mais divina de todas as 
scíencias. E* a bella  sclen- 
cia dos m ysterios da nossa 
Fé.

José Maríano
érmmrmmmi .■nLwJjLj  ̂   ■■ —g »

Tremulo,perturbado, Maximino 
entrou.

Num canto, banhada de uma 
branda claridade, cujo fôco nfio 
lhe f dí possivel descobrir, Mag
dalena jazia, [inanimada, a cabe
ça cahida para traz, as mãos crti 
zadas sobre os joelhos, numa cas
ta e abandonada attitude.

Parecia ter escorregado da ro* 
cha baixa, que lhe servia de 
supporte, tinha os olhos fechados 
um sorrLo nleve [brincava-lhe á 
flôr dos labios, e, poT um mila
groso rejuvenescimento, seus ca
bel los, novamente de ouro, co- 
briam -n^ dej uma -sedosa e lu- 
zente mortalha...

Maximino tomou-lhe o pulso, 
estava parado, e mão hirta e fria; 
comprehendeu então que o Se. 
nhor chamára a si a buh serva

$
E diante ^da bemaventurança 

deste lindo semblante inerte,dian 
te da serenidade sem par dessa 
morte feliz, Maximino, bispo de 
Massilia, ajoelhou e adorou o 
poder do amor ide Deus, que 
nesta grande peccadora realizá- 
ra um tão estupor ido milagrq 
de Graça.—FIM,

Gerente Thezonreiro—João Ferraz A. P. Sobrinho
i. '""' i 11

NUMERO 1.321Y T U ’ (E. S. P A U L O ) 16 de F evereiro  de 1929



DOUTRINA CONTRA -PTRINA
Carta Pastotal

DE \
Dom  Adaucto Aurélio de 

M iranda Hennquos
por mercê de Deus e da Santa Sé 
Apostolica, Arcebispo da Parahy* 

ba do Norte

% T R IU H P H O  D A  IG R E J A  I

(Continuaç5o) \n
Pela mesma razão tambem não 

se póde sei levre em ensinar tudo.
 A  defesa do pafrimonio moral
doe nossos paes e da humanidade 
inteira ó de rigorosa obrigação 
para tod o 'o  homem de bem.mais 
particularmente para toda e quai- 
quer autoridade. Sómente o que 
é verdade, seja na cndem natu
ral, seja na sobrenatural- póde 
ser objecto de ensino. Uma au 
toridade não póde em conscien** 
cta dar liberdade para o mal,ou 
para ae suas occasiões próximas, 
porqne seria Í6to ^concorrer effi- 
cazmente par a lioenciõsidade. 
Ensinem-se as verdades naturaes 
mas que se regpejte e se conser

ve o grande g© sagrdo tbesouro 
das verdades que Deus mesmo 
noa fez conhecer pela razão, pela 
revelação, cujo orgãc infalli^el é 
a Egreja, fundada * pela verbo, 
feito homem. Reconheça-se com 
a razão, que a Egreja possue o 
inviolável direito e a inviolave. 
obrigação de ensinar1 Eunié- 
ergo docete omnes gentes, diz 
Jesus aos seus Apostolos, isto ó,á 
sua Igreja. A obrigação de fazer 
uma cousa suppôe o direito de 
não ser impedido de fazei-a.por 
quem que que seja, nem aqui, 
nem alli, nem acolá.

Que possa a Egreja ensinar, 
sempre livremente, tudo quanto 
é necessário á eterna felicidade 
po homem e da sociedade, e tam
bem para a hoora das lettras, 
progresso das sciencias, esplendor 
dab artes e engrandecimento da 
civilização e da Patna.

** *
Enganam-se, finalmente, aquel- 

les que pedem a liberdade de 
consciência, si realmente enten
dem pedir com isso o direilo de

No E vangelho en con tra 
mos estas palavras «T u * é s  
Podro-, e eobre esta pedra 
edificarei a minha Igreja ; e 
as portas do inferno não 
prevalecerão contra e lla», 
M ath.16 18.

«Com o se realizou  tão ad
m iravelm ente esta divina 
promessa ! e com  que ina- 
balavel firmeza se afflrmou 
essa pedra, esse rochedo, 
entre o sanhudo em bate das 
torm entas de quasi vinte 
séculos !

Im périos mundiaes rugh 
ram e se desmoronaram ; 
thronos se ergueram  e rui* 
ram no pó; celeberrim as dy- 
nastias fulguraram  no fir
m am ento dá historia, e de- 
sappareceram  com o m eteo
ros !

U m  só reino sobreviveu 
a todos— o im pério  da Igre
ja ; um throno *>e conservou 
inabalavel—-& oathedra de 
Padro, uma dynastia existe 
eternam ente viçosa— a dy-

nastfa dos Pontífices rom a
nos» .

A. Huonde , S. J.

À inda agora com  a so lu 
ção da Questão Rom ana, o 
m aior acontecim ento da nos* 
sa 6poca, essa mesma Igre* 
ja, que já tinha contados os 
-ceus dias d® vida, segundo 
os calcuíog m açonicos, su r  
ge, no grande scenario do 
mundo, cheia  de vida e de 
poder e de m agestade, le 
vantando a sua dextra pa* 
ra perdoar e amar, com* 
bater o e rroe  levar os ho* 
meus ao cam inho do bem, 
da justiça  e da virtude.

Cantem -se T e  Deum em 
acção de g r»ças ; bim balhem  
os sinos de nossos campana* 
rios, em signal de reg<*sijo 
porque na Igre ja  C atholi- 
ca está Pedro, isto é o Pa« 
pa. em quem  está edificado 
esse colossal edifício contra 
quem jam ais hão de preva- 
leeer as portas do inferno.

i

i

t 2

>#•*« m twworit».

couselho e pela persuasão; ê pro* serva3a-se seus subdii<fc em
prio da verdadeira religião não tudo que^não vai coofcTa a nies* 
constrangir, mas persuadir; por- ma l0i; nao 90 revoltam, eníro- 
que Nosso Senhor mesmo não tahto, contra elle. 
usou de violência, deixou a to Um dos mais illustrea defen- 
do3 a liberdade dizendo : Quem BOrea da liberdade religiosa, 8. 
quiaer me seguir; Àe ao^seus dia* Athanasio, dizia ao imperador 
cipulos: Qmreis tcfmbem me dei- Constantino : «Perguntae-nos o
xar> ? (1) % clue P 0 concorrer para o bem

Mas; si a 'Ic re  a>sempre repro- temporal—verdadeiros chcistãos, 
vou a ,imposição * da -fé pela torr.^ubdím não toqueis

ficar indiSereníe, entre o be.B e ça, nunca deixou tac p o ,co  de 
o mal, entre a verdade e a men| protestar co..trav a força que lhe 
tira entre a virtude e o vicio, prohibe a propaganda do Eian-
e n tV d a r !  on n5o dar, a D eue.gelho de Noaeo Seahor J«ua
um culto verdadeiro, Cariai;: e m -k  » U»s verdadei-

Mae. si por liberdade de con roa 00 sujeitarão
eciencia entendem o direito de 
não ser alguem coagido pelafor* 
ca a professar uma religião, que 
não acceitai ou o direito de não 
ser impedido de professal-a.quan 
do a abraca» então, mil razões 
ha de se pedir essa liberdade, 
e a Igreja, em logar de nos pro- 
h ib ir este pedido, nos encoraja 
a fazei o.

acte3 ao* mar- 
tyrio, do q u e  ̂  sacrificar a inde* 
peodencia de 3ua alma. Ein face 
da violência dirão sempre, como 
o princip9 doa Apostolos*:» Não 
podemos desobedecer a Deu QiPa' 
ra obedàcermao^homens.ji(2J 

E^ta liberdade christã' nada tem 
de commulIf*com, o espirito de 
facção, ou da rebellião. Porquan ' ma8 

si os catholicos não devem ,

em nossa fé : é por esta que so
mos >os filhos da esposa livre, de 
que fala^S. Paulo, isto é, da Igre 
ja, esposa de Christo. Nós,'não 
revoltamos, mas protestamos,como 
fizeram os gloriosos martyres. (2)

(1) S. Athanasio edfV.
(2j Act.-»IV,19.
(3 ) H ist.M rian .N

(Oonlináa)

A

to,
% Escutae S. Athanasio - «A fé, ^  _
nos diz elic, não prega c o m  a do este lhes da uma ordem. *
espada, nem com os dardos, nem lei, que es-á patentemente em
pelos soldados; ella prega pelo desaccordo com a lei divina, con-

BOM JIÍSUS 
reunião ^das sras. Da- 
de Caridade será do 

dia*21 do corrente és  5 1,2
obedecerão pod*r-hUmano.«qMn-j ta . d e _ .  A  e e cre ta r ia

i H i N N i u H t H  » # . . e s o o * e v 3a » s s t e e e < e e » e « « » (e «

Dr. J. B.do Amaral Gurgel

P articipa  aos Sr*, clientes que transferiu seu Con' 
fiultorio M edico para a Praça Padre M ignel, N, 2.a 
continuando dar suas consultas nas horas habituaes 

(8 ás 10 e  3 a 6)
jimiiT***— •••••••••••*••••,

c o m m Xjn b .n o  r e p a r a d o -
RA

De ordem do revm o. P. 
D irector aviso as sub-zela- 
dorag e apostolas da C r u 
zada E ucharietica  que a 
reunião mensal será no dia 
17; das creanças no dia 22 
e Com m -inhão Reparadora 
no dia 24 na hora do costu 
me— A  secretaria.
C O N G R E G A Ç Ã O  D A rBOA 

M O R TE  
Quarta feira próxim a ha' 

vetá reunião desta- piodesa 
devoção.

dade, fazem os lhe votos de 
felicidade, em seu novo pos
to de trabalho, Cruzeiro, 
onde serà estim ado, de to 4 
dos m axim e pelos ca th o li
cos daquella  P aroch ia .

Festival
Por ter chegado um pou 

co  tarde só hoje podemos 
jdar uma breve n oticia  so
bre o festival prom ovido pe
las senhoritae e nreninas da 
Pequen.i L ig a  Nossa S en h o
ra do Carm o, em hom ena
gem. ao R evm o. sr. frei Am- 
bosio V roling,m .d . prior da- 
qnelle conven to.

Constou o festival de d i
versas cançonetas, uma c o ‘ 
media em um acto, in titu 
lada «A  dona de casa»,, um 
pequeno drama intitu lado 
«Flores d#Alma> e doisqua* 
dro^ vivos.

Nos iutervaJlos eram exe* 
cutados lindas peças musi* 
caes,que deram  grande real* 
ce ao festival

A s senh^ritas e meninas 
que tom aram  parte no fes 
tival desem penharam  jmui* 
to bem os seue respectivos 
papeis, m erecendo gera68 
applausos da num erosa assis 
tencia.

Bôas-Festas 
E nviaram  c#m o BôasFes* 

tas para as Obras Parochiaes 
Srs:*
B enedicto Cam argo 2o$ooo 
A dolpho R* A rruda 2o$ooo 

_ T^   ̂ Joaquim  L u iz  Bispo 2o$ooo
L IG A  C A T H O L IC A  JE  j Qao T racb ian i 2o$ooo 

SUS M A R IA  JOSE José A rm >gni *2o$ooo
Am anhã, dom ingo, dia 17 j 08ê P ic c io it i  2 o fo o o  

de F evereiro, haverá as 11 f E ugenioB rogagnaolo 2o$ooo 
horas reunião mensal de to | A llonso V asconcellos 2o^ooo 
dos os socios da L ig a  Ca- A lexandre P elich ero  2o$ooo

José O liveira Cassü 2o$ooo 
ifrancisco S am paio2ofooo  
A ngelo  B^rtolazzL 2o$ooo 
F am iliaScalet 2o$ooo
João L . dos Santos 2o$ooo 
João R. da Silva lo fo o o  
José M. da S ilveira  5$ooo 
F lam inio G abriel da

S ilveira  e Irm ã 25$ooo 
Ign acio  A .Cam argo 2o$ooo 
Fabio A m aralG urgel 2o$ooo 

(Continúa)

P R O F Í s Í O R A ^
Senhora extraugeira acceita alum-

i

I

tholica J M .J.na igreja  
Carmo.

NOTICIÁRIO

do

Dr Mucio Msnforte
Esteve nesta redacção, 

onde veio trazer suas des
pedidas o Dr. M ucio Mon- 
forte que até agora aqui 
exerceu o cargo de D elega 
do de P olicia . Seria fa liar a 
justiça  se, com o catholico  
não fossemos g ra tis  ao Dr.
M o n fo rt , q u e  sem p re  n os 
fa v o r e c e u  co m  suas g e u t i le - lP asde inglez.Auhsem  i« «  das a- 

,  P Ilumnasou no domicilio da profes-
zas, e d e c id id o  a p o io . fsora. Offerece-se tambem para co- 

L a m e n ta n d o  su a  re t ira d a , jzer.Preço modico—  Cartas á «Se* 
to d a  e x p o n ta n e a , d esta  ci-In h ora» nesta redacção.

síSfe—
t m

DR. CORYNTHO TOLEDO
Especialista das moléstias de ouvido, nariz e garganta 

Consnlfcorio : Rua Barão de Jlt-apetininga n. 10.

Salas 872 e 8 J 3 ~ P h o n e  4 — 6605»— S Ã O  PA U LO

sSÊks
m s * -
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Procfssáo de Cinza
Amanhã.ás 17 lf2  sahirá da 

Matriz a tradicional Procissão de 
Cinza que percorrerá as ruas 
Barão de Itahym, Andrad&s e 
Paula*Souza

Pensão Camargo
Rua JoséPaulino 150a S.PAULO 

Bondes 21— 23—53— 55 
5 minutos d& Soroc&baua e 10 da 

centro da cidade 
Absolutamente familiar. Pró

pria para familias q re  vem in
terior e para os seus filhos que 
estudam em S. Paute. Próxima 
da Escola de Pharmacia e Liceu 
do Coração de Jeeus.

Preço razoaveis.
Optimos quartos ecosinha Bras 

leira

Obituario
Jan eiro— D ia 26|M irm ila 

f ‘de P rim o Borátti, com  7 
m ez69;Florindo G alvin i.com  
59 annos, casado, italiano. 
D ia 27, M anoel Péres, c o m ; 
24 annos.solteiro, itu an o;' 
A rc ilio , filho  de M anoel T a*! 
vares, com  18 mezes, itua*| 
no; E u gen ioff. de José Mar* 
tinelli, com  2 1\2 m ezes;Dia
28 M aria S ilveira .com  21 
annos,solteira, do Salto.D ia
29 Pedro, f de Joeó Vanini, 
com  2 m ezes; M aria Josó,f.a 
de L u iz  do A m aral, com  16 
mezes. ituana. D ia 30, José

Aviso de João Ferraz Sobrinho ao 
publico

Tendo assumido a d irecção das m inhas olarias, 
com m unico ao publico  que estou vendendo tijo los a 
setenta m il réis ao m il e só a vista. Os pedidos devem  
ser acom panhadas das im portâncias das com pras, do 
nome do com prador, do lugar onde deve ser posto. Esses 
pedidos deverão ser feitos em minha casa, no sobrado 
do largo-*de S. F rancisco. •

Por m otivo de saude não posso fazer escriptura- 
ção pesada das vendas a prazo, por isso os am igos te* 
rão um pouco de paciência  de fazerem  seus pedidos 
a dinheiro no que serão recom pensados com  m aterial 
bom  e exatidão na entregá.

Narciza Geribello
T itó , Rufina, e R ita  G e

ribello  agradecem  a todos 
que acom panharam  o e n 
terro da sempre querida 
irm ã e cunhada

Narciza Geribello
e convidam  os parentes e 
am igos para a Missa de 7o. 
dia, que será na M atriz.no 
dia 19 do corrente, (terça 
feira) ás 7 horas*

G ratos ficam a todos que 
assistirem  este acto de re- 
lig ião  e piedade.___________

Declarações
D E C L A R O  para os d ev i

dos effeitos que perdi o re* 
c ib o d e  Caução n. 119 da 
Cia. Ytuana Força *e Luz, 
de R s. 3O$OO0, que gnrantia 
o consum o do predio n. 6 da 
rua dos fAndradas feito  em 
17— 17 928.

Ruy Plinio da Cruz

D E C L A R O  para os d ev i
dos effeitos que perdi o re
cibo de Canção n. 342 da 
Cia. Y tuana F orça e Luz, 
de Rs. 40$000 que garantia 
o consum o do predio n. 88 
da nua do C om m ercio feito 
em 12 de A b ril de 923.

Antonio Reimão Stipp

D E C L A R O  para cs d ev i
do effeitos que perdi o re
cibo de Caução n. 2451 da 
Cia. Ytuana Força e L u z, 
de Rs. 30$OOO que garantia 
o consum o do predio n. 43

HOTEL KEFFER
VIUVA KEFFEB 4 FILHO

Phone 4-5403

Largo General Ozorio, 17— S .P A U L O

100 Quartos com  agua corrente. System a 
de Quarto sem Pensão, S erv iço  A ’ la carte . R e 
feições servidas nos aposentos. P erto das E sta 
ções L u z  e Sorocabana* O m esm o con forto  de

seu lar.

Diana a partir de 16$ooo

da R ua C om m ercio feito em 
27— 7— 925.

Cusiodio P% fSampaio Netto

iPracisa-se de uma
Cosinheira. Para tratar á 

iftna do C om m ercio 128.

Sitio á venda
Vende-se um sitio no bairo, 
o do Itahym  a par do sitio 
vSete-quedas, com  20 a lqu ei
res mais ou menos, con ten 
do 1 pequena casa de m o
rada, quasi todo em capoi- 
ra.iTem  pasto de catinguei- 
ro e jaraguá  e tambem ter
ra para café.

Quem pretender dirija*sa 
a José L eite  Ferreira, a 
Rua do M atadouro.

Crianças fracas ou fachíticas. 
• magras, anêmicas, pallidâs? 

lymphaticas. etc.

Tonico Infantil
( Sem attoof, concen
trado e  títaminoso).

Poderoso reconsli- 
tuinte iodado e unico 
no genero- lodo-tani* 
co - glycero - arrheno • 
ph os ph oca  lcio-oucleo 
vitamino^o.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tòmar 
alguns viciros, eíficar 
c  de optimo paladír

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR RAUL LEITE & C RIO

r n c n  Vende*ae a casa do 
v i l i J i l  L argo  do Quartel 
n. 9. T ratar na A lam eda B. 
R io  B ranco n, 9

Casas á venda
V ende-se 2 ;  sendo 1 i 

rua do P atrocin io  n. 70 < 
outra a rua dos 
n. 55. T ratar á rua do Com  
m ercio n. 761,

E L IX IR  D E NOGUEIRA, 
pharmaceutico e chimico João 
Silva Silveira, vende-se em 
as Pharmacias, Drogarias e 
do Companhia e Sertões do 
sil bem assim nas Republcas 
Americanas-

Precisa 
de um 
tonico ?

Use a Emu 
Scott com tod 
fiança, pois 
combiuaça 
alimento e i 
sem drogas r 
cooL Êomel 
ficante pai - qu 
tempo. É rica d 
taminas e outros 
liosos elemento' 
tridvos que rot 
cem o organismo e 
pauperado. Nutr* 
fortalece. Sem ev 
tuto.

T o m e  a
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Professora com diplomada
“Academia Superior de corte Argentina"

Dá licções de corte  systerra do P rof. C im i-t 
ni, da A rgentina, prem iado em Paris.

Estuda com pleto de 14 a 30 dias; aulas, 
diurnas e noturnas; dá licções  em casa das a- 
lum nas.

F acilita  so o pagam ento.
Maria Steiner Ferraz —  R ua de S. R ita  7 i

H>r. Manoel Maria Bueno
A dvoga  no civ il, com m ercial, redige es- 
cripturas, de venda e ecorapra, dehypothecas 
de parceria agrícola, de ' empreitadas e de 
ontros con tractos e encarrega, de outros 

neocios concernentes á advocacia

Rua de Santa R ita , 81 C  I Y T U ’ jp

FAÇA JATJMA EXPE- 
RIENCIA

Com pre uma duzia de OVOS da pura raça L eghorn  
A Rainha das gaRinhas poedeiras

a gailinha que nao vai ao chôco

E ’ DE F a C IL  C R IA Ç A O
P O ílM UM OVO PO R D IA

E- IN T E IR A  M E N T E  B R  A N O A

MHITO ELEGANTE E BONITA 

E is  o com eço da su fortuna
P harm cia  "G e r ib e llo — R ua do C o m m e rc io .lõ l

I

^ E ir a s u ín f f iT B ir a E J ig i j jE í ia w L R P J iÈ f f le j is ^

Escriptorio Technico §j
D E  C O N S T R U C Ç A O

C. B U G tilE E J

Architecto legalmente registrado na Secretaria da-Viação 
Ante-projectos—Projectos detalhados-Orçamenfcos completos 

Execução de obras por empreitada e administração 
Habitações de luxo e ^economicas— Construcção com ci

mento armado

Rua 7  de Setembro 1.A— Telephone 2 2 3

t a B I S E f f l Ê M l í i l B l S I f l  u g f t g i f t S e f lS  e fH Ê U í!

§

s u i s u i  s u ifi^ B © È flifr tR 3 iS fflft rH & íts e íi3 & t}? s s 3

M flN TE IG fi  005 R flT O S

s

melhor preparado pars matar ratos
E ’ de ía cil uso e de pcu co  preço 

CAD A L A T A  t$$500 
P H A R M A C IA  G E R IB E L L O

Para tingir em casa
Com pouco dinheiro e com perfeição 

C O L o R A N T E  S O P E L
A mais afamada das tintas domesticas 

PH A RM ACIA GERIBELLO

:i íf*

R o x c  n  A . P E R S 1A
Í  Para extinç-So de baratas.F acil de usar e infa-
2  li7 e l.— Cada pacote 1$000.
3  .PH ARM ACIA GERIBELLO

3Stff^g ipd í4& tafflp raa“B Ü 5 ^ m m i  EfâáfU?
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e l i x i r  d e  n o g u e i r a

E m pregada  
com successo 
nas seguintes 
moléstias:
Escrc iula*.
D arth ro *.
Boub as.
Bouboaa.
InflammaçOa 4» I t a »  
Corrlmento do* amzdétÊ, 
Gonorrhéa*.Pistolas.
Espinha*.
C a n c ro s  i r i i i  r i —  
Ra ch lt ism o.
Flores brancas.
Úlce ras.
Tumores. **■
Sarnas.
Rh cu m a tis mo em eo ift  
M*nchr<* da peite. 
Affecções do fi?a4* 
Dores nO peito. 
Tumores nos ossoa. 
Latejamento das i r t e ia

( d e ) pescoço e ?inal- 
menlc ca  todas ai mo* 
testia* proveniente* de unjrae.

\ HaXÜK «SWT1U3A
SSAKDE DEPUSATiVO GO SÃSSÜ

Vinho Creosotado
do pharm.-chim.

JOAO DA SILVA 
-SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificando
Em pregado com granda  
Btuvcesao n a  fraqueza
geral.

r e c o n s t o  u n v n  
DE L*

lüÕ

53
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ÍJOAO MARTIN I!!
Architecto constructor

Com  diplom a r e g it r a d o

R E S ID E N O IA  E  E S C R IP T O R IO  R U A  S A N T A  
R IT IA , N. 37— T el 262— Y T U ’

VJIte
È

E U ii t r a e t a t fà e a s n e í i s f H iT O E fs & T l  n g f t s s B ie u is t í i

f ) O R  de cabeça, ouvidos, 
dentes, uteriná, nevralgias, 

resfriados*, grippe. enxaque
cas, etc,

O U A R A I N A
(Comprimidos com
BASE'DA OUARAN1NA 

DO OUARANÁ)
Cura tíu allivia em 

rrtinulos e é tonico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Venderse em en- 
veloopcs ou tubos.

©
LA8QRATOR.ro NUTRQTHLRA- 
PICQ OR RAUL L U U  etQ RiP

15
2:

í <
ítt
í <
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Prof. J. FERREIRA
—  C irurgião D entista e Stom atologista  — 

C L IN IC A  D IU R N A  E  N O C T U R N A
E xecutam -se trabalhos dentários pelo« processos 

mais m odernos e aperfeiçoados. 
F A C IL IT A M -S E  OS P a G A M E N T O S  
Serviço rapido—  Preços modicos

O p e r a ç õ e s  s e m  d ô r
sJ Rua da Quitanda n' 2 3
3 E squina da R ua Santa R it
5 g t r a e H 3 g m 5 m f f i3 a m m « n H ji i4 f8e fB S tfg 6 a a E M £

CASA DE MOVEIS
N a t a n  A v e r b a c h  e P i l h o s

Avisam a todos que acabou o tempo deAdão e Eva o 
tempo de dorm ir no chão e cobriie  com folhas de arvore 
pelles u animaes.

Todos portanto,deve procursra uas casas commercia 
onde encontrarão por pouco dineiro Mobilias completas, Cam 
deFcrro,Colchões, RoupasfeitP.fi, Calçados Chapéus, Tapetes, 
IT U âliua  d o  C om m ercio  74Tel. 12—  S A L T O  —  R ua 
7 de Setem bro 79 T e l 8 S R O Q U E  — R ual6  de No 

vem bro 14 T elep h on e  1q 
Vende’se A lgodáo  o sk iio  

p a b r i c a  d e  c o lc h õ e s  Rua doCgmmcio74

jNoquàrton 16,- Mercado municipal
!Encontra’se á venda todae as segunda- feiras to icin h o o 
;carne salgada.

O proprietário— N IC O L A U  FR A N C ISC O

Lenhadora N. Senbora da Candeiari
D E PO SITO  D E  LEN H A  E C A R A O  

R ua do P ira liy  N. 17 A — (P erto  do M ercado) 
Entrege se a domicílio

Peçam  á M A N U E L  A L A R C O N —  Y T U —  P hone 73


